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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório”, publicada pela 
Atena Editora, reúne um conjunto de vinte e sete capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à gestão, com foco na estratégia e no processo decisório no âmbito das 
organizações. Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho 
para o avanço e consolidação da ciência da administração, servindo de arcabouço para 
que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista 
gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora 
a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos sobre gestão financeira, 
gestão estratégica, gestão de pessoas, sustentabilidade, entre outros assuntos que 
permeiam o campo dos estudos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam expandir seus conhecimentos por meio de um arcabouço teórico especializado, 
que comtempla um amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da 
ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro agrega à área da administração à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico 
e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: A visão baseada em recursos (VBR), 
e a teoria das capacidades dinâmicas (CDs), são 
usadas para explorar como as capacidades de 
sistema de informação (SI) afetam a inovação 
nas organizações. A perspectiva teórica de 
CDs tem contribuído de modo relevante para a 
explicação de fenômenos no campo de SI, e o 
presente estudo avalia como essa perspectiva 
(CDs) vem sendo empregada, para analisar e 
explicar fenômenos no campo da pesquisa em 
sistemas de informação (SI). O presente artigo 
revisa os conceitos de CDs, identificando os 
estudos no campo de SI que têm adotado tal 
perspectiva, a fim de compreender, mapear, 
sintetizar e destacar as principais linhas e 
oportunidades de pesquisa em sistemas 
de informação à luz da sua abordagem. Os 
resultados evidenciam uma ampla gama de 

elementos e enfoques dos estudos publicados 
ao longo dos anos, destacando a importância 
das CDs para o campo de SI, em especial na 
discussão de fenômenos como flexibilidade, 
agilidade e aprendizagem organizacional, e 
uso de novas ferramentas de tecnologia da 
informação. Assim, contribui para fornecer um 
amplo mapeamento das pesquisas em SI, com 
enfoque estratégico permeado pela articulação 
das CDs. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas de Informação. 
Gestão Estratégica da Informação. Capacidades 
Dinâmicas.

1 |  INTRODUÇÃO

A visão baseada em recursos (VBR), e 
a perspectiva das capacidades dinâmicas 
(CDs), são usadas para explorar como as 
capacidades de sistema de informação 
(SI) afetam a inovação nas organizações 
(TARAFDAR; GORDON, 2007), podendo 
fornecer uma base teórica adequada para 
pesquisas na área de sistemas de informação 
(OLSZAK, 2014; ROBERTS; CAMPBELL; 
VIJAYASARATHY, 2016). Por sua potencial 
contribuição ao sensoriamento e identificação 
da necessidade de mudar os processos de 
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negócio, no aproveitamento, exploração e seleção de oportunidades, e na implementação 
de mudanças, as capacidades tecnológicas de sistemas de informação são críticas para 
melhorar sua propensão de adaptação às mudanças e ao seu desempenho (WATSON; 
WIXON, 2007; OLSZAK, 2014; ROBERTS; CAMPBELL; VIJAYASARATHY, 2016). Teece 
(2007) descreve que as CDs são compostas para sentir o contexto do ambiente, aproveitar 
oportunidades e gerenciar ameaças e transformações. A partir das contribuições de Teece 
(2007), e Augier e Teece (2009), os fundamentos de CDs assumiram maior importância 
na busca de fatores que facilitam a mudança estratégica, motivando diversos esforços de 
pesquisa e aprofundando a discussão em dimensões específicas. 

Parte-se da premissa de que, com o aumento simultâneo na turbulência ambiental, 
a velocidade necessária de mudança organizacional se intensificou, e a onipresença das 
tecnologias digitais tem gerado um fenômeno que é confuso, complexo e caótico. Assim, é 
preciso mudar a forma de examinar como a tecnologia da informação (TI) pode ajudar as 
organizações a construir uma vantagem estratégica em ambientes turbulentos (EL SAWY 
et al., 2011). A TI é importante para o sucesso do negócio, porque afeta diretamente os 
mecanismos por meio dos quais eles criam e capturam valor. As atividades de TI integram 
as estratégias em nível funcional da empresa, desempenhando papéis importantes na 
estratégia de negócios, com implicações substanciais de atuação. Afeta a estrutura da 
indústria e do conjunto de alternativas estratégicas de negócios, favorecendo oportunidades 
de criação de valor. Junto às mudanças organizacionais complementares, TI melhora as 
capacidades atuais (ordinárias) da empresa e permite novas capacidades (dinâmicas), 
incluindo a flexibilidade de rápida mudança para se concentrar em oportunidades ou 
abandonar iniciativas em declínio (DRNEVICH; CROSON, 2013).

Para Jha e Bose (2015), a inovação tem sido um dos tópicos de pesquisa mais 
intrigantes para a maioria dos acadêmicos e profissionais de gestão, inclusive no campo 
de SI. A pesquisa sistemática elaborada por estes autores buscou identificar as lentes 
teóricas que têm sido adotadas no campo de SI para explicar fenômenos de inovação, 
foram revisados 113 estudos, nos últimos 15 anos antes da pesquisa, e os achados 
revelam que a perspectiva das CDs tem sido uma das lentes teóricas adotadas (JAH; 
BOSE, 2015). De acordo com DeSarbo et al. (2005 apud SILVEIRA-MARTINS e TAVARES, 
2014), as capacidades dinâmicas contemplam cinco categorias: I) relacionamento, II) 
tecnológica, III) tecnologia da informação, IV) gerencial; e; V) mercadológica. Capacidades 
de TI ajudam a empresa a difundir informações do mercado de forma eficaz, em todas as 
áreas funcionais relevantes que podem explorar o novo processo de desenvolvimento de 
produtos (DESARBO et al., 2005).

Pesquisadores de SI basearam-se na VBR e na perspectiva de CDs para oferecer 
uma lente teórica mais nítida, com o intuito de estudar o impacto das capacidades ativadas 
pela TI no desempenho organizacional (AYABAKAN, BARDHAN; ZHENG, 2017). Desse 
modo, observa-se que a lente teórica de CDs tem contribuído de modo relevante para a 
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explicação de fenômenos no campo de SI. Entretanto, embora a perspectiva CDs seja 
amplamente discutida nos últimos anos (CAMARGO; MEIRELLES, 2012; PETERAF; 
STEFANO; VERONA, 2013; MACLEAN; MACINTOSH, SEIDL, 2015), observa-se que 
ainda não há estudo que identifique e avalie como essa perspectiva (CDs) tem sido 
empregada na análise e explicação de fenômenos no campo da pesquisa em SI. 

Portanto, a questão que este trabalho se propõe a responder é a seguinte: como 
a perspectiva teórica das CDs pode contribuir para a melhor compreensão da 
pesquisa em SI? Neste caso, objetiva-se rever os conceitos balizares da abordagem 
das CDs e identificar os estudos no campo de SI que têm adotado tal perspectiva, a fim 
de compreender, mapear, sintetizar e destacar as principais linhas e oportunidades de 
pesquisa SI à luz das CDs.

Nas seções seguintes, apresenta-se o método, a fundamentação para o 
desenvolvimento teórico, a análise e discussão de resultados, e as considerações finais. 
Por fim, exibem-se as referências.

2 |  METODOLOGIA

Adota-se, aqui, a metodologia de revisão sistemática da literatura. A respeito dos 
procedimentos metodológicos de pesquisa para o levantamento das fontes, partiu-se de 
uma pesquisa na base de dados Web of Science, que foi direcionada para compreender 
a situação do estudo no campo de SI, que empregou a perspectiva de CDs. Com base 
em uma pesquisa preliminar na base de dados Web of Science, observou-se a existência 
de 1.244 estudos nos últimos 20 anos, em uma curva ascendente de itens publicados e 
citações por ano, que impactaram em mais de 17 mil citações.

Para analisar a literatura no âmbito do campo de SI, focou-se em revistas amplamente 
reconhecidas no domínio da SI. Os critérios adotados baseiam-se na pesquisa de Jah e 
Bose (2015). Assim, como esses autores, seguiram-se os princípios da categorização 
indutiva, descritos por Dubé e Paré (2003), cujos passos são: (I) seleção das fontes; (II) 
identificação de artigos de pesquisa relevantes; (III) categorização e análise de artigos com 
base na sua contribuição; (IV) análise da literatura anterior, para identificar as lacunas; e 
(V) o desenvolvimento e comunicação de modelos e esquemas conceituais para sintetizar 
os resultados. O Quadro 1, a seguir, exibe tais condições e critérios.
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Termo de pesquisa (((“dynamic*” AND “capabil*”) AND (“information system*” OR 
“information technology*”)))

Critérios de seleção de Journals
Revistas de renome e prestígio internacional da área de sistemas 
da informação. Revistas relevantes vinculadas a Association for 
Information Systems (AIS).

Lista de Journals selecionados

Information and Management; Information Systems Journal; 
Information Systems Management; Information Systems Research; 
Journal of Association of Information Systems; Journal of Information 
Technology; Journal of Management Information Systems; Journal of 
Strategic Information Systems; Management Science; Management 
Decision; MIS Quarterly; European Journal of Information Systems; 
International Journal Of Information Management; International 
Journal Of Technology Management;Decision Sciences; Decision 
Support Systems..

Tipos de documentos (“Article” OR “Review” OR “Editorial Material”)
Categorias (“Business” OR “Management”)

Quadro 1 - Procedimento de Pesquisa Sistemática
Fonte: Elaborado pelos autores.

Refinando-se os resultados por tipo de documento (“Article” OR “Review” OR 
“Editorial Material”) e categorias de gestão (“Business” OR “Management”), observou-se a 
existência de 356 artigos nos últimos 20 anos, que impactaram em mais de 10 mil citações. 
Assim, para qualificar as fontes, foram selecionados os Journals mais reconhecidos da 
área de SI (JAH; BOSE, 2015). Após, a triagem por Journals, a amostra foi definida em 
157 artigos. 

Como tática de triagem e seleção, buscou-se proceder à leitura preliminar dos 
resumos. Uma análise expedida pelo conteúdo dos resumos revelou 103 estudos que 
abordam diretamente temas relacionados ao campo de SI, sob a luz da perspectiva de 
CDs. Portanto, efetuou-se uma revisão sistemática de tal conjunto, e os principais achados 
e contribuições teóricas são apresentados no desenvolvimento teórico deste estudo. 

Adicionalmente, adotou-se como estratégia complementar de pesquisa a busca de 
referências a partir dos autores seminais do tema de CDs, de modo indutivo, nos quais foram 
pré-selecionados, por conveniência, alguns que guardavam certo grau de contribuição 
para o tema. Os artigos de revisão de literatura mais recentes foram devidamente 
analisados, inclusive, com o procedimento de investigar algumas de suas referências e 
citações. Adiante, serão revisados os conceitos relacionados com a abordagem de CDs, 
buscando-se evidenciar pesquisas que explicaram fenômenos do campo de SI.

3 |  DESENVOLVIMENTO TEÓRICO

A lente teórica principal adotada nesta pesquisa é a de CDs, portanto, importa revisar 
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os conceitos centrais desta perspectiva, para viabilizar a investigação sobre como tal teoria 
tem sido usada em pesquisas da área de SI. Os cenários econômicos e sociais estão 
cada vez mais instáveis e imprevisíveis, expondo os ambientes de negócio a crescentes 
níveis de incerteza e falta de previsibilidade em relação às mudanças, tecnologias e 
inovações (TEECE; LEIH, 2016). Para lidar com essa conjuntura, os gestores empresariais 
necessitam de competências e de uma estrutura integrativa para fazer frente às situações 
complexas, com o intuito de manter a competitividade organizacional (TEECE; PETERAF; 
LEIH, 2016).  A aquisição de conhecimentos e informações sobre os cenários competitivos 
são essenciais para moldar as estratégias organizacionais e garantir a sustentabilidade 
dos negócios.  

Para Penrose (1959), a empresa é um repositório de capacidades e conhecimentos, 
e a aprendizagem é fundamental para o seu crescimento, pois permite utilizar seus 
recursos de forma mais eficiente. No campo de pesquisa em gestão estratégica, os 
principais desdobramentos deste conceito de aprendizagem culminaram no conceito de 
CDs: o termo “capacidade” refere-se à capacidade de executar uma função ou atividade 
de modo confiável, e o termo “dinâmico” reflete à capacidade de renovar competências, de 
modo a alcançar congruência com o ambiente em mudança (TEECE; PISANO; SHUEN, 
1997; HELFAT e WINTER, 2011). 

A teoria das CDs emergiu a partir das pesquisas de Teece, Pisano e Shuen (1997), e 
Eisenhardt e Martin (2000), e foi concebido como um conjunto de ideias, para explicar as 
economias de escopo, flexibilidade, adaptabilidade, integração e desintegração (AUGIER 
e TEECE, 2009). As CDs indicam a gestão estratégica de mudanças como um importante 
instrumento de sustentação da vantagem competitiva. A abrangência das CDs permeia 
a habilidade da empresa em moldar o ecossistema que ocupa, de desenvolver novos 
produtos, processos e modelos de negócio, e se adaptar às oportunidades tecnologias e 
mudanças nas exigências dos clientes (TEECE, 2007). Desse modo, para fundamentar 
este estudo é pertinente partir da revisão dos conceitos centrais que definem o termo 
“CDs”, conforme disposto no Quadro 2.

Autor (ano) Síntese do conceito

TEECE, PISANO 
e SHUEN, 1997.

Habilidade em integrar, construir e reconfigurar competências para atuar em 
ambientes em rápida transformação. Capacidade de sentir e, em seguida, 
aproveitar as novas oportunidades, para reconfigurar e proteger ativos de 
conhecimento, competências e ativos complementares, com o objetivo de 
alcançar uma vantagem competitiva sustentada.

EISENHARDT e 
MARTIN, 2000.

Processos em que se usam recursos para corresponder ou criar mudanças 
de mercado.

ZOLLO e 
WINTER, 2002.

Padrão estudado e estável de atividade coletiva, baseado em mecanismos 
de aprendizagem, através dos quais a organização, sistematicamente, cria e 
modifica suas rotinas operacionais em busca de melhoria na efetividade.
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HELFAT e 
PETERAF 
(2003)

Conceito de ciclo de vida da capacidade: que identifica três estágios iniciais 
de uma capacidade: fundação, desenvolvimento e maturidade - ramificados 
em seis etapas adicionais.

WINTER (2003) São as capacidades que operam para estender, modificar ou criar 
capacidades comuns.

ZAHRA; 
SAPIENZA e 
DAVIDSON 
(2006)

Habilidades para reconfigurar os recursos e as rotinas de uma empresa da 
maneira prevista e considerada apropriada por seus principais tomadores de 
decisão.

TEECE (2007)

As capacidades dinâmicas podem ser desagregadas na capacidade (1) de 
detectar e moldar oportunidades e ameaças, (2) aproveitar as oportunidades 
e (3) manter a competitividade através do reforço, combinação, proteção e, 
se necessário, reconfiguração dos ativos intangível e tangíveis da empresa. 
As capacidades dinâmicas incluem capacidades empresariais difíceis de 
replicar, necessárias para se adaptarem às mudanças nas oportunidades 
tecnológicas e de clientes.

WANG e 
AHMED, 2007.

Comportamento constantemente orientado a integrar, reconfigurar, renovar 
e recriar seus recursos e capacidades, além de melhorar e reconstruir as 
capacidades-chave, em resposta às mutações do ambiente, a fim de atingir e 
sustentar a vantagem competitiva.

HELFAT et al., 
2009.

Capacidade de uma organização para estender, criar ou modificar a sua base 
de recursos.

PAVLOU e EL 
SAWY, 2011.

São as capacidades de sentir, apreender, integrar e coordenar a 
reconfiguração das capacidades operacionais para se adaptar às condições e 
estímulos internos e externos.

TEECE (2014)

É uma abordagem empresarial que enfatiza a importância dos processos de 
negócio (assinatura), tanto dentro da empresa quanto na ligação da empresa 
a parceiros externos; também reconhece a importância de recursos críticos e 
boa estratégia.

Quadro 2 - Evolução do Conceito de Capacidades Dinâmicas
Fonte: Elaborado pelos autores.

O artigo de Teece (2007) apresenta um papel fundamental dentre os principais 
conceitos de CDs e para a evolução das pesquisas nessa temática, na medida em 
que proporcionou a ideia de microfundamentos dessas capacidades. O autor propõe 
desagregar as CDs em três classes: capacidade para detectar oportunidades, capacidade 
de aproveitar as oportunidades, e capacidade de gerir as ameaças por meio da combinação, 
recombinação e reconfiguração de ativos dentro e fora dos limites da empresa. Para o 
autor, capacidade de sentir é como um sistema de análise e competências individuais, 
que busca conhecer, detectar, filtrar, formar e calibrar oportunidades; capacidade de 
apreensão é representada por estruturas, procedimentos e projetos que incentivem o 
aproveitamento de oportunidades; e capacidade de reconfiguração importa no alinhamento 
e realinhamento contínuo de ativos tangíveis e intangíveis (TEECE, 2007).

A literatura que contempla a abordagem das CDs, identificou uma multiplicidade 
de rotinas particulares que constituem os fundamentos e microfundamentos dessas 
capacidades (TEECE, 2012). Em seu estudo, ele destaca a importância da história 
individual corporativa para a compreensão das origens das CDs, e o papel dos executivos 
para estruturá-las dentro das organizações. As habilidades e conhecimentos específicos 
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dos gestores podem embasar certas CDs, e essas, por sua vez, auxiliam a empresa, 
em especial a alta gerência, a desenvolverem conjunturas, validá-las, rejeitá-las e 
realinhá-las, combinando-as com uma estratégia empresarial adequada. As habilidades 
de detecção, apreensão e transformação das lideranças da alta administração são 
requeridas para sustentar as capacidades dinâmicas. Outro aspecto ressaltado neste 
estudo, em consonância aos anteriores, que abordam a importância da aprendizagem 
para a estruturação dessas capacidades, é a importância da aprendizagem coletiva e o 
trabalho conjunto, aliado às habilidades individuais da alta gerência e dos equipamentos 
especiais e instalações que a empresa tem acesso.

Teece (2014), como autor ativo no campo de estudo de capacidades dinâmicas, 
também ampliou essa abordagem para os estudos em negócios internacionais, 
sustentando a necessidade de trazer o domínio da gestão estratégica e das capacidades 
para as teorias das empresas multinacionais. A proposta apresenta a importância 
do papel dos gerentes empresariais na orquestração de ativos e na criação de novos 
produtos e serviços; também almeja explicar a heterogeneidade e rentabilidade da 
empresa, e não apenas a sua existência. Esses elementos são a base para a vantagem 
competitiva dos negócios empresariais, e esta pesquisa sustenta que uma teoria robusta 
para as empresas multinacionais deve ir além de responder questões de localização e 
maximização da produção, ou seja, seguir na localização, construção e implementação de 
processos únicos, obtendo acesso à propriedade intelectual e alavancando os recursos 
idiossincráticos da empresa nos negócios e ambientes de mercado. 

Em seu artigo mais recente, Teece (2016) propõe uma compreensão mais aprofundada 
do papel da entrepreneurial management e das capacidades organizacionais, a fim de 
contribuir para a geração de modelos econômicos mais realísticos e para os tomadores 
de decisões políticos, a respeito da dinâmica industrial, e as exigências de inovação, no 
âmbito do desenvolvimento econômico nacional. As distintas conceituações e óticas da 
perspectiva das CDs demonstram que elas podem se apresentar de formas variadas, 
e as diferentes capacidades servem para propósitos múltiplos (HELFAT et al., 2009). 
Desde os estudos seminais, os pesquisadores focalizam suas pesquisas na diversidade 
existente e nos elementos que circundam essa abordagem (HELFAT; PETERAF, 2015). 
Em suma, a perspectiva das capacidades dinâmicas é traduzida em uma análise dos 
elementos internos da organização e de toda a estrutura necessária para a construção de 
um caminho de sucesso. 

No entanto, essa abordagem evidencia constantemente a importância de monitorar 
o ambiente externo e adequar os modelos de negócio e as atividades que contemplam 
as alterações e exigências constantes, determinadas pelo mercado. Considerando-se o 
escopo deste trabalho, percebe-se que, a partir do estudo de Teece (2000) se passou a 
destacar a influência das mudanças rápidas do ambiente tecnológico no estudo das CDs, 
direcionando o campo de estudo para a tecnologia da informação. Esse autor argumentou 
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que a tecnologia da informação pode auxiliar na gestão do conhecimento, mas a gestão 
do conhecimento envolve muito mais do que o uso astuto de ferramentas de Tecnologia 
da Informação (TI). Em particular, a gestão do conhecimento requer o desenvolvimento de 
CDs - a capacidade de sentir e, em seguida, aproveitar as oportunidades de forma rápida 
e proficiente (TEECE, 2000). Para Sher e Lee (2004) a gestão do conhecimento, através 
de aplicações de TI, aumenta significativamente as capacidades dinâmicas. 

A abordagem das CDs tem sido amplamente utilizada no campo de gestão de sistemas 
da informação, especialmente para explicar os fenômenos relacionados a sistemas de 
estratégicos e de inteligência. Este conceito de CDs, com a qual as organizações podem 
identificar e responder às ameaças e oportunidades ambientais e ajustar rapidamente seus 
comportamentos relaciona-se à flexibilidade operacional de processos organizacionais 
e sistemas de TI para suportar mudanças estruturadas ou não estruturadas (CHEN; 
PRESTON; SWINK, 2015). Na próxima seção, serão comentadas as pesquisas que 
adotaram a perspectiva de CDs para explicar fenômenos do campo de SI.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresentam-se os resultados da revisão sistemática da literatura que 
foi procedida para definir os principais conceitos do estudo e vislumbrar o estado da 
arte da pesquisa científica sobre o tema. Serão apresentados os principais resultados da 
revisão sistemática, com a análise da frequência, além do conteúdo das pesquisas no 
campo de SI que adotaram a abordagem de CDs.

4.1 Análise Descritiva

Esta subseção apresenta a análise descritiva da amostra do estudo. Primeiro, são 
identificadas as revistas que têm publicado artigos sobre a perspectiva das capacidades 
dinâmicas no campo de sistemas de informação. A seguir, analisam-se a evolução da 
perspectiva no campo, e a frequência dos estudos pelas categorias estabelecidas.

Na pesquisa, identificou-se os Journals MIS QUARTERLY, INFORMATION & 
MANAGEMENT, JOURNAL OF STRATEGIC INFORMATION SYSTEMS, INFORMATION 
SYSTEMS RESEARCH, JOURNAL OF MANAGEMENT INFORMATION SYSTEMS, como 
sendo os 5 que concentram o maior número de publicações a respeito da perspectiva de 
CDs no campo de SI. A Tabela 1, a seguir, apresenta esses resultados.

Ano de ocorrência das publicações Qtda. %
MIS QUARTERLY 16 15,53

NFORMATION & MANAGEMENT 15 14,56
JOURNAL OF STRATEGIC INFORMATION SYSTEMS 13 12,62
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INFORMATION SYSTEMS RESEARCH 11 10,68
JOURNAL OF MANAGEMENT INFORMATION SYSTEMS 10 9,71

DECISION SCIENCES 6 5,83
MANAGEMENT DECISION 6 5,83

INTERNATIONAL JOURNAL OF TECHNOLOGY MANAGEMENT 5 4,85
JOURNAL OF BUSINESS RESEARCH 5 4,85

JOURNAL OF INFORMATION TECHNOLOGY 5 4,85
ORGANIZATION SCIENCE 4 3,88

STRATEGIC MANAGEMENT JOURNAL 2 1,94
Outros Journals com apenas 1 publicação 5 4,85

Total 103 100

Tabela 1 – Frequência da Pesquisa no Campo de SI à luz de CDs por Journal
Fonte: Elaborado pelos autores.

Após efetuar a categorização dos estudos selecionados, efetuou-se a análise 
descritiva por frequência para mensurar a quantidade de estudos publicados por ano e, 
ainda, evidenciar a evolução dos tópicos da perspectiva (CDs) no campo de SI. A Figura 
1, a seguir, exibe o resultado dessa análise.

Figura 1 - Evolução da Pesquisa no Campo de SI à luz de CDs
Fonte: Elaborado pelos autores.

Analisando-se a Figura 1, supra, observa-se que os anos em que emergiram as 
maiores quantidades de pesquisas são: 2006 (5,83%), 2011 (6,8%), 2012 (7,77%), 2015 
(13,59%) e 2016 (10,68%). Com isso, destaca-se que a perspectiva de CDs tem contribuído 
para o estado da arte da pesquisa no campo de SI.

Além disso, procedeu-se a análise das pesquisas científi cas emergentes no campo 
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de sistemas de informação têm adotado a lente das CDs por categoria. Com isso, foi 
possível aferir quais tópicos categorizados destacam-se com maior proeminência no 
campo de SI, conforme consta na Tabela 2, a seguir. 

Ano de ocorrência das publicações Categorias Qtda. %
2003, 2005, 2007, 2009, 2011, 2012, 2015, 2017 Valor das Capacidades de TI/SI 14 13,59

2011, 2014, 2016, 2016, 2017 BI&A/BIG DATA 10 9,71
2008, 2010, 2012, 2013, 2015, 2016, 2017 Agilidade Organizacional 9 8,74
2001, 2002, 2004, 2007, 2010, 2011, 2015 E-Commerce 9 8,74

2005, 2008, 2009, 2010, 2013, 2016 Gestão de Mudanças/Flexibilidade Org. 9 8,74
2000, 2004, 2007, 2012, 2014, 2015, 2016 Gestão do Conhecimento 9 8,74

203, 2004, 2006 Desempenho Organizacional 7 6,80
2006, 2009, 2011, 2015, 2016 Inovação em Serviços Digitais 6 5,83

2006, 2007, 2012, 2014, 2015, 2016 Investimento em TI/SI 6 5,83
2008, 2012, 2013 Outsourcing 4 3,88
2007, 2010, 2013 Relacionamentos Interorganizacionais 4 3,88

2006, 2011 Desenvolvimento de Novos Produtos 3 2,91
2002, 2008, 2013 Relacionamento com Clientes 3 2,91

2011, 2015 Alinhamento Estratégico 2 1,94
2006, 2015 Aprendizagem Organizacional 2 1,94

2015 Inovação em Redes Sociais 2 1,94
Outros temas: 

2010(a), 2012(b), 2013(c), 2016(d)
Ecodinâmica Dig.(a); Sist.Adap. Compl. (b); 
Internacionalização(c); TI Verde(d) 4 0,97

Total 103 100

Tabela 2 – Frequência da Pesquisa no Campo de SI à luz de CDs por Categoria
 Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que a perspectiva de CDs tem 
contribuído consideravelmente para a explicação de fenômenos categorizados nos 
seguintes tópicos de pesquisa: Valor das Capacidades de TI/SI (13,59%), Business 
Intelligence, Analytics e Big Data (9,71%), Agilidade Organizacional, E-Commerce, Gestão 
de Mudanças/Flexibilidade Organizacional e Gestão do Conhecimento (8,74%) cada.

4.2 Análise do Conteúdo

Aqui, serão revisadas as principais pesquisas que marcam a evolução do uso dessa 
perspectiva (CDs), neste campo (SI). Estudos que relacionam a perspectiva conceitual 
de CDs com SI foram impulsionados pelas pesquisas de Teece (2000). A seguir, nesta 
subseção, comenta-se a sua evolução.

A partir do ano 2000, nos cinco anos seguintes, a pesquisa científica no campo de 
SI investigou a luz da perspectiva de CDs: como as CDs fomentam a difusão tecnológica 
na área de TI (MATHEWS, 2001); a relação da capacidade de comércio eletrônico com 
desempenho (ZHU e KRAEMER, 2002); como a perspectiva de CDs pode ser aplicada 
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para medir, prever e compreender a capacidade de uma empresa de criar valor ao cliente 
através do uso comercial de redes digitais (WHEELER, 2002); o papel estratégico das 
capacidades de TI como CDs e processos estratégicos, impactando a capacidade das 
empresas (SAMBAMURTHY; BHARADWAJ; GROVER, 2003); sugerem que aplicações 
de TI melhorem significativamente as CDs, pois qualificam a gestão do conhecimento 
(SHER; LEE, 2004); indicam que a intensidade da CDs está significativamente relacionada 
às capacidades de TI (BHAT; GROVE, 2005).

No quinquênio subsequente, pesquisas no campo de SI com uso da perspectiva 
de CDs investigaram: o papel das capacidades de TI na aprendizagem organizacional e 
no desenvolvimento de competências tecnológicas distintivas (REAL; LEAL; ROLDÁN, 
2006); como a capacidade TI influencia na vantagem competitiva, sob o elo conceitual de 
CDs em ambientes de desenvolvimento de novos produtos (PAVLOU; EL SAWY, 2006; 
ETTLIE; PAVLOU, 2006); como fábricas percebem melhorias no desempenho das plantas, 
aproveitando os SI (BANKER et al., 2006); explorar os efeitos do capital intelectual e 
CDs sobre o desempenho inovador de organizações no setor de TI, indicando que os 
gestores devem construir e cultivar CDs da empresa (WU; LIN; HSU, 2007); como a 
gestão de governança de TI são essenciais para o fornecimento de agilidade superior 
ou adaptabilidade (TALLON, 2008); como as capacidades de TI afetam a flexibilidade 
organizacional (HARRIS; COLLINS; HEVNER, 2009); define o conceito de “ecodinâmicas 
digitais” como a confluência holística entre a turbulência ambiental, capacidades dinâmicas 
e sistemas de TI, e suas interações dinâmicas integradas como um ecossistema  (EL 
SAWY et al., 2011).

Na década seguinte, as pesquisas no campo abordaram os seguintes temas: a 
formação de agilidade organizacional com base em CDs de TI (ROBERTS; GROVE, 
2012) e a relação positiva entre agilidade organizacional e alinhamento estratégico de TI 
(TALLON; PINSONNEAULT, 2011); sistemas adaptativos complexos para a coevolução 
dos modelos de TIC, capacidades organizacionais e de negócio para criar valor social 
e econômico (MERALI; PAPADOPOULOS; NADKARNI, 2012); analisou o papel da TI 
na melhoria das CDs de marketing da empresa (WANG; HU; HU, 2013); o efeito da 
flexibilidade da arquitetura de TI na formação de alianças estratégicas e criação de valor 
(TAFTI; MITHAS; KRISHNAN, 2013); a capacidade de gestão de portfólio de projetos 
de SI para reconfigurar recursos e capacidades, a fim de responder a mudanças nas 
condições econômicas e de mercado (DANIEL; WARD; FRANKEN, 2014).

A partir do ano de 2015, a pesquisa no campo de SI sob a perspectiva de CDs investigou 
os seguintes tópicos: o papel das CDs na resposta ao rompimento digital – internet e 
digitalização (KARIMI e WALTER, 2015); examina o papel da TI para facilitar a agilidade 
organizacional (MIKALEF e PATELI, 2017); sobre o impacto dos investimentos em TI, no 
aumento da capacidade dinâmica de parceria (CHANG; CHEN; WANG, 2015); conceitua 
o uso do Big Data Analytics (BDA) como uma capacidade dinâmica de processamento 
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de informação única, que traz vantagem competitiva para as organizações (CHEN; 
PRESTON; SWINK, 2015; BRAGANZA et al., 2017) e é importante para a elaboração 
e execução de estratégias (CONSTANTIOU e KALLINIKOS, 2015); estuda o papel e o 
valor da inteligência de negócios (BI) na obtenção de agilidade no contexto da cadeia 
de abastecimento, examinando a relação entre a competência BI, capacidades ágeis e 
desempenho ágil (SANGARI; RAZMI, 2015).

Dessa forma, os estudos avançam, e são pesquisados os seguintes tópicos: o 
papel do uso da tecnologia da informação como importante mecanismo de aprendizagem 
organizacional, impactando a eficácia da transferência de conhecimento e a capacidade 
de absorção (IYENGAR; SWEENEY; MONTEALEGRE, 2015); a capacidade de ideação 
relacionada à coleta à seleção de ideias geradas pelo usuário sobre inovações potenciais 
para o desenvolvimento (DONG; WU, 2015); o desenvolvimento de capacidades focais 
para adoção de e-commerce (CUI; PAN, 2015); a capacidade ambidestra de TI para 
melhorar a agilidade organizacional (LEE et al,., 2015); analisar se as redes sociais online 
podem ser consideradas fonte de vantagem competitiva, e como elas podem melhorar ou 
complementar competências essenciais do marketing (PALACIOS-MARQUÉS; MERIGÓ; 
SOTO-ACOSTA, 2015). 

Pesquisas mais recentes, nos últimos dois anos têm direcionado à ampliação do 
conhecimento no campo investigando: o uso de Big Data (BD) nos processos de coleta 
e armazenamento de evidências de atividade de consumo, de extração percepção 
do consumidor e de utilização de percepção do consumidor para melhorar as CDs 
(EREVELLES; FUKAWA; SWAYNE, 2016); analisa a função das capacidades de SI 
como preditora da agilidade organizacional (FELIPE; ROLDÁN; LEAL-RODRÍGUEZ, 
2016); como sistemas de informação (SI), que suportam Business Intelligence e 
Analytics e ajuda os gestores a analisarem dados de várias fontes, proporcionando, 
assim, uma visão sobre as oportunidades potenciais, e contribuindo para a compreensão 
comportamental da capacidade de detecção, uma importante capacidade de gestão 
dinâmica (ROBERTS; CAMPBELL; VIJAYASARATHY, 2016); a visão dos acionistas sobre 
a adoção de Business Analytics (BA) e o impacto na posição das ações no mercado 
(TEO; NISHANT; KOH, 2016); o uso de capacidades de TI, para favorecer a percepção e 
adaptação às mudanças tecnológicas (LUCIA-PALACIOS et al., 2016).

Investigando-se, ainda, os seguintes tópicos: o papel do conhecimento do cliente 
e do usuário nos processos de inovação digital (ABRELL et al., 2016); a influência dos 
recursos e capacidades nas práticas de TI verde (HU et al., 2016); o efeito da capacidade 
analítica de grandes dados no desempenho organizacional (WAMBA et al., 2017); explora 
a cadeia de valor da informação de sistemas de Big Data Analytics (BDA), e como essa 
capacidade pode gerar agilidade organizacional. Na seção a seguir, serão discutidos 
os resultados apresentados, a fim de se propor um framework, para sintetizar a visão 
evolutiva e as perspectivas do campo de SI com as contribuições teóricas da abordagem 
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das capacidades dinâmicas.

5 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Estudos em CDs passaram a observar o segmento de sistemas de informação 
(SI) a partir de Teece (2000), que iniciou a discussão do papel do ambiente tecnológico 
de rápida mudança desse segmento e passou a discutir quais oportunidades poderiam 
surgir nesse ambiente dinâmico. A partir de então, houve uma evolução do estudo no 
campo de SI, que veio a utilizar CDs para entender uma série de elementos de forma 
nova, como, por exemplo: difusão tecnológica, desempenho, capacidade de geração 
de valor (MATHEWS, 2001; WHEELER, 2002; ZHU e KRAEMER, 2002), até chegar 
até a importância estratégica das capacidades no campo de SI (BHAT e GROVE, 2005; 
SAMBAMURTHY; BHARADWAJ; GROVER, 2003).

A importância estratégica das CDs passou a ser tratada nas pesquisas no campo de 
SI, com o intuito de entender qual a influência das capacidades na geração de vantagem 
competitiva (ETTLIE; PAVLOU, 2006; PAVLOU; EL SAWY, 2006), o papel da governança 
de TI na adaptabilidade da empresa (TALLON, 2008) ou, ainda, discutir flexibilidade 
organizacional (HARRIS; COLLINS; HEVNER, 2009). Vários estudos começaram a 
discutir a melhor forma de gerenciar informações nas empresas de SI, e, com isso, as 
ferramentas de uso Big Data Analytics (BDA) e a inteligência de negócios (BI) surgiram 
como tema de pesquisa. (SANGARI; RAZMI, 2015; CHEN; PRESTON; SWINK, 2015; 
BRAGANZA et al., 2017).

Pesquisas empíricas mais recentes evidenciam e discutem aspectos relacionados 
às capacidades inovativas de empresas no campo de SI, assim como o papel do ambiente 
institucional sob a análise das CDs para esse segmento (CAHEN; LAHIRI; BORINI, 
2016). Existe um movimento nos estudos empíricos para a discussão da performance nas 
empresas da área de SI. A Figura 1, a seguir, é uma proposta de framework que mapeia 
a literatura de uso dessa perspectiva (CDs), neste campo (SI).
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Figura 1 – Visão das Linhas e Tópicos de Pesquisa em SI sob a Perspectiva de CDs
Fonte: Elaborado pelos autores

Com base na revisão e análise procedida, propõem-se, ainda, uma projeção das 
tendências em pesquisa sobre CDs campo de SI. Este estudo realizou um mapeamento 
amplo, de modo a fornecer um panorama geral de análise. No entanto, pesquisas futuras 
poderão efetuar análises empíricas em empresas intensivas em tecnologias e que utilizam 
SI para sustentar seus negócios, a fi m de verifi car a presença, construção e articulação de 
CDs, e os refl exos trazidos para a sua competitividade. 

Outros estudos poderão abordar o contexto brasileiro, de maneira a mapear de forma 
semelhante à conjunção desses dois temas, como também realizar análises empíricas e 
comparativas entre setores, países em desenvolvimento, e organizações intensivas e não 
intensivas em conhecimentos. Além disso, poderá ser abordada a perspectiva das CDs, 
focando nos seus microfundamentos, conforme proposto por Teece (2007), buscando 
analisar o papel dos SI e sua presença nos diversos elementos que constituem os pilares 
desses microfundamentos, e de que maneira ocorre a articulação de SI na construção 
de CDs. Por fi m, pesquisas futuras poderão analisar o campo de SI e a articulação das 
CDs, considerando-se ambientes dinâmicos, e também com baixo dinamismo, de modo 
a verifi car a relevância da articulação dessas capacidades, diante de contextos com 
distintos níveis de mudanças e incertezas.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo investigou a adoção da perspectiva teórica de CDs no campo de SI 
empregando o método de revisão sistemática da literatura, a fim de compreender, mapear, 
sintetizar e destacar as principais linhas e oportunidades de pesquisa em SI à luz das 
CDs. A perspectiva teórica de CDs tem contribuído de modo relevante para a explicação 
de fenômenos no campo de SI, principalmente a partir da discussão do ambiente de rápida 
mudança nesse campo (TEECE, 2000). A abordagem das CDs está sendo utilizada para 
entender uma série de elementos de forma nova, como, por exemplo: difusão tecnológica, 
desempenho, capacidade de geração de valor (MATHEWS, 2001; WHEELER, 2002; ZHU 
e KRAEMER, 2002), até chegar à importância estratégica das capacidades no campo de 
SI (SAMBAMURTHY; BHARADWAJ; GROVER, 2003; BHAT e GROVE, 2005).

Pesquisas no campo de SI se valem da lente teórica de CDs, para identificar pontos 
estratégicos e compreender quais capacidades influenciam o desempenho das empresas 
(WAMBA et al., 2017). O alinhamento desses dois temas se mostra relevante para entender 
a atuações das empresas na medida em que os ambientes de negócios estão cada 
vez mais mutáveis, competitivos, e requerendo estratégias inovadoras continuamente. 
A descontinuidade nas demandas e mercados, e as evoluções tecnológicas cada vez 
mais velozes, exigem das organizações capacidades distintivas em conjunto com uma 
estratégia adequada, para que seja possível crescer e construir uma vantagem competitiva 
sustentável. As CDs fornecem tais elementos e uma estrutura adequada para abordar este 
cenário complexo e, juntamente com os SI sustentam as bases para o desenvolvimento e 
competitividade organizacional. 

Os resultados evidenciam uma ampla gama de elementos e enfoques desenvolvidos 
nos estudos publicados ao longo dos anos, destacando a importância das CDs para o 
campo de SI, em especial na discussão de fenômenos como flexibilidade, agilidade e 
aprendizagem organizacional, e uso de novas ferramentas de tecnologia da informação. 
A pesquisa limitou-se aos aspectos teóricos, sem avaliar aspectos metodológicos, de 
estudos precedentes. Assim, este estudo contribui para uma melhor compreensão da 
pesquisa no campo de SI, revelando a conjuntura de pesquisas que retratam essas 
abordagens para suscitar novos estudos e oportunidades de evolução no campo para 
auxiliar os gestores organizacionais na orquestração de capacidades. 
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